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--- 8-1. annos 8;10 passartos dI/. época da 

D'ahi segu;o o recem-chega<lo,acom­
pnnhado por numerosa multid[\o até a 
ｉｾｲ･ｪ｡＠ Matriz, onde foi ento:ldo um 
l'e Dl'u/11 IJIU ,.cç;;') rle ,,:. ,'ç:,! pela \01-
b do dI'. 11odoI'3Iho. 'termInada efSa 
cerimonia reFgiosa, segniram tod03 
para a casa do coronel JofiO Calll ai, 
onde foi servido lauto ｪｾＮＱｩｬ｡ｲＮ＠ Au dts­
sert trocamlD-8t;; di,ersos brindes en­
tre os quaes-do dr. Ferreira Lima 
ao dr. Rodondho; do coronel Cabral 
ÍI família ､･ｳｴｾ［＠ do SI'. José Angulsky, 
chefe da locomoção da Estrada,em seu 
nome e no dos empregados da officina, 
ao €eu ｄｩｲ･ｾｴｯｲ［＠ do sr . JoiíO Collaço, 
em seu nome e no dos empregados na 
ｅｾｴｲ｡､｡＠ ao seu chefe e amigo; <lo 
coronel J oão Cabral ao dI'. Aritltides 
Mello e deste ás famHias C,\bral e Co 1-
ｬ ｡ｾＧｯ［＠ do sr . J oão Tei.-eira, em nome 
dOti Laguuenses ao dI'. Hodovalhl); 
deste á familia Cahral, além de outros. 

• 

-

ＱｬＰ ｾＸ｡＠ independencia. Separadu ,J Bra­
sil (la Metropole começou então a agir 
por si. 

Este dia é assignalrldo como o da in­
<1ependpncia.; no entanto, o primeiro 
ｰｾｳｳｯ＠ dad o pam a llOdsa emancipação 
'po'lticl\ foi a vinda de D. João V [ para 
;a nossa patria. 

Em qualquer easo, porém, é uma 
d :\t./t gloriosa da nossa luto ria patna e 
<q u!', iuelJ!ltestavelmente, determina o 
iuie:o LIa nossa liberdade politica. 

O IJra rlo do Ipiran ga percorreu como 
() rastilho de luz por tOd03 os cantos da 
terra do Cruzeiro e, arrastado até o 
>oceano, na phrase de um esr riptor , 
venceu a força ､ｾｳ＠ correntezas e foi. 
ｾＱＱｅＧ ｭ＠ mar, roub;.r para sempre ;\ ｾｬ･ﾭ
t ropole essa consteJlação de glll. ｬ､ｾｺ＠ \8 

q lI e se chama Torra de Santa Cmz. 
R, a pa.rtir d'esse momento, ｴ･ｕＱｾｓ＠

ｾ｡ ｬｕｩｮｨ｡Ｈ｜ｯ＠ sempre na senda do porvir 
.se m, jamais, dar Ulll pasóo atraz na 
grande via do progresso. 

GAZET I LHA 
DI". A"val"o Rodovalho 

lUal'condes dos Reis­
Pelo ItuJi8!71irirll, de l' do eOI:rente 
ｾｉ＠ esta eidade, de volta da sua viagem 
.ao Rio de Janeiro, o IIIustre Director 
da Eátrada de Ferro D. Therem Chl'is­
tllla Dr. Alvaro Rodovlllho M. dos 
n"is, 

Depois de cnrta demom nesta cida­
I(\e onde vieram esperai-o lllu,t03 dos 
Ｎｳ･ｾｳ＠ amigos do TubarãO, entre os 
quaes podemos citar os nOlllea dos 
tir . coroneis Joào Cabral de Mello e 
p( dro ColJaço, João lXlllaço, Gustnvo 
Gonzaga. dI', ｾＧ･ｲｲ･ｩｲ｡＠ Lima e outros, 
parti0, ás ( e 1/2 horas da ｴｮｲ､ｾＬＮ＠ em 
trem expresso para aq uE'lIa VlSlll 11a 
ｾｩ､｡､･Ｌ＠ o dI', Rodovalho,. lIendo até 
alli acompanhado por mllltos dos seU8 
tllUigos d'aqui. 

A's I) horas e 20 minutos mais ou 
menos chegs\'s o trem ｾ＠ EstaçãO do 
TllbariLe, no meio de ｲｕｾ､ｏｓｉ｜Ｘ＠ ace\a­
ml:ções. ao som das musicas ex:cuti\­
(\:11l pelas bandas «Mmervtl Tuba! onen-
8('11 e «União Imbitubense ',. l\O o .. po­
eur de foguetes 6 ao 6iitrug1r dll8 dftl-

vali. .. I 
ｾＱＱＱｴｯｵ＠ O recem-vindO, en"O-Be o· 

go cercado por grande 1Il11U de g:vo, 
\1e allf aguardava 81\18 chego , e d . dM prillleil'Ol! cumprfmentos, '::3:u ..... ama bella oraçiLo, ° dI'. 

'Rabello no .. u nome e no ::erlCO ai 4a Ratrada. e o coronel PC':rIl. ... DOme do povo tuba-
do!iO O dr. Rodovalho, em I'apldl 
ron..... ala r IIgr decau, re, 
e ･ｬｯｱ｡Ｎｾｦｴｐｬｬ､｡ｲ＠ IlOV811 e 6stron b' 1\ 
Ct-b8l1do ... M 

ＸＮ｡｣ｾﾷﾷﾷ＠

A ornamentação das ruas foi feita 
com todo o esmero, tornando-se digno 
de uota um YistOSO arco, erguido em 
frente ao «Clllb Porvir Tubaronense •. 

Era um trabalho perfeitamente ar­
tistico executado nas OtflC!tH1S rla Es­
trada. ' de '!I'andes rlirnensões e iIlumi­
Ilado por 8 b,COd de ｾＢｴ＠ acetyleno, 

}lo d 'a ｾ＠ guillt", 'jn<> p<.·s U torlo 
com um caracter inteiramente festivo, 
houve baile offerecido ao dI'. Rodova· 
lho pelos empregadod da Etitlada c por 
seus amigos. 

]1;0 correr da segunda quadrilha o 
dI' . Rodovalho pronunciou a bell issima 
peça oratoria que ｡｢ｮｩｾｯ＠ publicamos, 
sendo ao findar \'!ctonado por uma 
enthusiastica e prolongada salva de 
palmas. . 

As danças se prolongaram no me!.o 
da maior animaçi\o e alegna até adl­
a.ntada hora da noite. 

Ao recem-chegado nossas cordiaes 
sa.udações : 

DISCURSO 
KINHA.S SIlNHORiS, MEUS SlINn 'lRES 

Esta brilhante festa com que m.e 
brindaes é a cupola doirftda que enc!­
ma o edificio archictetado pelo v;osso 
hondoso coração; é o remate delicado 
das generosas manifestaçoes de estlma 
e s)'mpathiaque me tendes ､ｬｳｰ･ｮｳ｡ｾｯ＠
n 'uma carinhosa e fidalga recepçao 
､･ｳ､ｾ＠ o moment<.l fellz em llue 31llll che­
gU'3i de ｲ･ｧｲ･ｾ､ｯＮ＠

Ell já sahia, ｾ･ｮｨｯｲ･ｳＬ＠ que o meu 
corllç,lo h:lvia 1:II1\';\do nCdta terra as 
mais profundas 'talze •. Mas o que eu 
alio sabia a.nd.1 e ugom ｜Ｇ･ｲＺｦｩ｣ｾ＠ CO:ll 
t' alma a tra!h hordar de ｡ｬ･ｧｾＧｬ｡Ｌ＠ de 
tleo\'a'lecimento e de orgulho, e que a 
abiln,\;mte se'n\ dtls Molo ｦ･ｾｵｬｬ､ｯ＠ e 
g&lIpro o fosije !:lo .\plopri"t!" para a· 
limental-as. . . 

ｓ･ｮｨｯｲ･ｾＬ＠ felizmente ou mfel1zmen-
te" natureza ･ｯｮｾｴｩｴｵｩｯ＠ me em moldes 
taes que \'IVO ＱｬｬＺＱￍｾ＠ ,In e pir;to, <)\1" do 
rOI'i) ). 0, 1:',1\11\'10$ Ｌｉｾ＠ ,) ,,!p .. t ｬｬＧｾ＠ qu.e 
o ml:'U eOl'<\ç;1O Illl.l.tte 13Ul ｜ｊｵｬｬＬｬｾ＠ .,lIllctl-

vas para outros rorações 11<'10 a atmos. 
phera em que minha alma respira. R 
･ｾｾｬ＾ｓ＠ expansões aru ig.1S que me apre­
seilt.ICti .<ob formas aprimorada8.(-(,I J 

nos ｳｵｭｰｴｵｯｴｩｯｾ＠ banquetes se teve. "1 

de artititicos contornos as mais fi, 11 

il!;uarius_ sào exactamente o alimento 
de que minha alma vive e em que ella 
se retemp"ra 

Pod eia medil' por essa comprehen ­
são de preciosa inl1uencin da VOssa de­
licada gentileza, a extellilão do mel' 
reconhecimento. 

Meus amigos, eu nM tenho a Yen­
tura de ver ijempre no meu ClO a, I'n­
canta,lorae nuançes de um azul ｾｰ ｭ＠

macut,; apparecem n'elltl uu\ens por 
vezes bem ne;ras e ･ｳｰ･Ｌａ｡ｾ［＠ tal\'el 
mais do que aurOrtlS teuho ｾｲＨＧ｜ｩｵｾ･ｵＭ
103 liO horizonte da vida Abençoa­
d os esses olhos que me aCJlhem com 
expreSdãQ affectuosa e ｡ｯｾｩｭ＠ tempe­
ram-me de luz as sOlllb rUll da exis­
teucia! 

Em caminho do destino nem sem­
pre me é dado "'''LUar a .. doces har­
monias de cançueô ,Ie [J az e illel:)ria; 
presentemente assaltam-me os ouvi­
dos ｡｣｣ｯｬＧ､･ｾｯＬＮｉｉｉｬｏｓ＠ e plangelu",,,. 

Abençoados eSSlls risos crystallinol 
que delicil)fr:lmetl1e afin m- m .. 
tons festi,-os as notas ｭ･ｬ｡ｮ｣｢ｯｬｩｾ｡Ｌ＠ '11' 
symphonia da ,irtll ! 

Ao emb;1te das \'icissitudes da sor$e 
não I'aro ｾｴｊ＠ me confrange o coração 
oppr:mirlo pelos rigore. de ingratos 
ambientes. Â bençolH!as essas expa n­
sões de atfecto que me cahem u'alma 
com a frescura d'uma alvornda para 
desbrochal- a em nsos de ventura como 
se abrem as flores HO contacto du";u­
roso do orvalho bemfal>ejo 1 

Obrigado! Mil vezes obrigado I Eu 
guardarei gravad3 na memoria em 
caracteres indeleveis .a lembrança de 
vossa supremR.gentilezR. para retrihllil­
li com os protestos de um4 gratidão 
eterna I 

Vivam os meus amigos do Tubar;lo, 

COInlDandnnte 8ouza­
Recebemos pelo li Max)) deste DOt!i!O 
amigo e estimado coestaano o eeguin­
te cartl\o de despedida: 

«A' Hedacçlio da« Àctualidade»­
José Antonio de Souza abrnça e des­
pede-se de todos quantos ne.·sa cidade 
lhe honraram com as suas amisndes, 
offerecelldo seus poucos ｰｲ･ｳｴｩｭｯｾ＠ no 
RIO de Janeiro para onde se11:ue bre,e­
mente ti chamado do Lloyd . A' todos 
um ｾｉｵ｣･ＡＧｯ＠ .Lbl'lIt;o de gratidão. ＭｾＧｉｯﾭ
rianopolis. 31-8·-905.» 

Agratlllcldos pela attenção que n08 
foi ､ｩｾｰ･ｮｂ｡､｡＠ pelo nosso estimado 
amigo e coestadano f a z e l1l 011 

sinc )ros votos para que a su:. 1 ° a 
<.:olloeaçflo seja coberta f' :111IP", aJa 
pelas auras de Ulll.\ cOUoLanti feliei­
dade, 
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rviço e pedal 

F LORI1S0rOL1S, 5 _ a 
Foi bontem ｳｦｴｮｾｃｉｯｮ＠ -

d l e i conce dendo a-
o ? t- ｾＰＸ＠ inlplicadosno D .. IIS IA_ 

-lDe n t o de Novernbl-o nov. 
do anuo pass ado-

O auulistindos f'oram S _ r 
postos inc ont ine nti e m I ­

b e rdade-
ｆｌｏｒｔｕＧｏｾｌｬｓＬ＠ 6 

. '" lleceu n o Rio o juris­
ｾｯｮ ｾ ｬｴｯ＠ ｃ｡ｲ ｬ ｯｾ＠ Aug u s to 
de Carvol b o -

O extiuc t,o no passado 
regirnc n p residio ｾｳ＠ pro: 
... ' Inc ias do Parano, Para 
e dó Maranbã o. 

FLORU.'OPOLI8. 6 

A r e presentaç ão catba­
r i n o nse t e v e long a e c or­
dialilisillla vis ita ... COUl s_ 
e x .. _ o dl'- Rodrigues AI­
, '001, prosidonte da Repu­
blica_ 

-
Annive .'s orio- Pes:;Qft - se 

nontem o anniversario natal icio do nos­
$0 prezado e activo companheiro ｾ･＠
Jitll', v sr. tenente Ary Cabral por cnJ9 
.mOI., v mnitas foram as demonstraçOes 
de satisfação que lbe foram di pen 'a· 
das pelos seus numerosos amlgos e aUei­
çoaJos. 

Lá lomos cnmprimentar o dedicado 
.amigo, 6 da no a mesa de trabalbo Ibe 
.enviam mil Ielicita coes. 

DI', Aristides 1\le llo­
Tem e'tado, n'esta cidade, a ｰ｡ ｳｾ･ｩｯＬ＠ o 
di,lincto coe tadano dr. Ari ·Iide. Mel­
lo. habil ad\'ogaJo da comarca da ｾｩ ﾭ

pita!. 

Curi o s a estatili tica-E' a 
recentemente elaborada em Cbicago a 
qual dá perfeita idéa do desenvolvi­
mento extraordinario a que chegou 
e a cidade. Segltndo essa estatistica 
conta-se em Cbicago-um nascimento 
em cada S mmutos ｾ＠ 27 segundos; 
uma morte por quarto de hora; um as ­
sass;;;"to em cada 70 horas; um suici­
dio emadA 1 horas; um desastre com 
JII.O't-e de homem, em cada õ horas; um 
ｾ＠ ile ]) an cadA e ferimentos, em cada 
26 minutos; 11m assalto á mão armada, 
na via publica, em eada 6 horas; UUla 

infracção da ordem, em cada 6 segun­
'(jos; uma prisão em cada 7 ｾ＠ 12 minu­
tas; um incendio e tres casamentos por 
hora; finalmente acaba-se a construc­
ção de um novo edificio em cada 75 
n "::uto8. 

t, note-se. que a Bua população é 
actualmente de 2:636.000 habitan­
tes. 

E ntre 06s- li acha o sr. Ro­
sario Camargo digno representante 
dos Pr8 Ribeiro, Macedo & C., do 
Rio de ,Janeiro. 

Agrradecidos pela visita que nos deu ª honla tIe fazer ,_ 

COI"ouel .... osé Mauricio 
-0,\ capital do Estado ehegou a. ･ ｳ ｴ ｾ＠
eidade o ｮｯｾｳ ｯ＠ ｰｲ･ｂ ｴｩ ｭｯ ｾ ｯＮ ･＠ ､ ･ ､ｬ｣｡ｾＩ Ｎ＠
amigo coronel J osé MaUrICIO ､ｏ ｾ＠ Ｇｾ ｬ＠
tos. digno ｳ ｬｬ ｰ･ ｲ ｩ ｮ ｴ･ ｮｾ ･Ｎ ｮ ｴ･＠ IUUOlCIP '\ . 

NOSill\Sfespeitosaa VISitaS. 

D e- H e l'll'ique ｃ｢ ･ ｮ｡ｵｾ＠
-Com a dU'\ eXlUa. famlIJa. ｡｣ ｨ ｡Ｍｾ･＠
n' e'b cidade em visita este Illust!"e e 
e tim:\do clinico e director da byglene 
pllblic'l do Estado. 

cÂ AClualidade,. apresenta os seus 
conliaes cumprimentos. 

Vice-con s ul- Foi nomeado 
vice.consul da Republica do U ruguay, 
n'esta cidade, o sr. Hugo vo.n ｆｲ｡ｾﾭ
kemberg, conceituado nigoclante d,\ 
nossa praça. 

Club Bloudin - A ma .n 1: li 
terá logar na séde ､･ｳｴｾ＠ ｡ｓｳｯ｣ ｉ｡ ￧ｾｏ＠

oma reunião de assemblea geral paI a. 
tratar de assumptos importantes refe ­
rentes á mesma sociedade. 

Club '7 d e S eteDlbro -
Solemnisllu a data do seu atmiversa' 
rio com um sumptuoso baile ｾ＠ Club 7 
de Setembro com séde no plttoresco 
arrabalde do Magalhães. 

Caza Ule u to- Contrllctolu ca· 
sarnento CGm a senhorita EmmaBland l, 
dilecta filha do sr. Antonio Blandl, 
estimado neO"ociant d'esta praça, o 
sr. Ma:lOelOltlva da Ro a, proprieta­
rio da Pharmacia cAmerica •. 

U ID p u nhado d e n ot.iclas 
Dos j') rnaes da capital ｾ＠ .tlo Rio de 

Janeiro extrablmos asnollc;as .. qn0 em 
seguida damos. 

-Renunciaram ｯｾ＠ cargos -ql1e oceu­
param no Congresso Federal os sr . 
drs . Paula Gl1imarães, deputado pela 
Dahia e presidente da Camara, e A-
1encar Guimarães, deputado pelo Pa· 
raná. e ｾ＠ o secretario da mesma casa. 

-Os representantes d'este Estado 
em reunião, realisada a 30 do passatlo, 
resolveram dirigirem·se á ｣ＨＩｭｭｩｳｾ￡ｯ＠
exewtil'a do seu partido no Estado, 
eXllondo-lhe que não subscreveram o 
manifesto apre"eiltando as -candidatu. 
I as dos rs. Affonso Penna e . ilo Pe­
çanba por divergirem politic.lllenfo rio 
processo adoptado para escolha e a­
presen tação dos candidatos e por en­
tenderem que, Rão tenrlo sido mantida 
a candidatura que pleiteavam p_erante 
a convenção, deve caber aos que a 
combateram a iniciativa e responsabi ­
lidade de apresentar ao paiz as que 
prevaleceram. 

-Foi eleito Governaclor do ｅｾ ｬ ｡､ｯ＠
do Alaranhão, o dr. Denedieto IJeittl, 
seuador feperal por arluelte ｋｾｴ｡ｮｯＮ＠

- Por acto do Governo do Ceal'á, 
datado de 29 do passado, foram priva­
dos dos eus cargos oito tlbell i:les. 

o E tado do Ceará n:lo se conhece 
a lei tia \"italiciedado ... 

-Falteceram na cidade do Reci fe 
capital do Estado de Pernambuco, ｯｾ＠
r' . dr. OIinda Clvalcallti, juiz seccio-

0:11 e o commendadur Albino JO'é da 
• va, progenitor do exmo. conselheiro 
fi ｾ｡＠ e Slha, suuador IederaL 

_ ｾ＠ !L2Z L === 2L_ j 

- Est10 assignatlos os ｰｲｯｴｯ｣ｯｬｾ＠ da 
raz enue a ｉｬｬｴｾＮｩ｡＠ e li japãO. . " _ 

t;sttlS 1 .. ｉｉ ｚ ｾ Ｚｬ ｴ ｬｬ ｬｬｬ＠ <Ido mOlto felll ｾｬ｡＠
､ ｯ ｾ＠ pola cOllclIt!'áo do Iralado d8 I aI. 

-.0 ESl ado de Goyaz ｜ Ｇ｡ｾ＠ reformar a 
sua Conslitu içãO. 

--Do 1 . do Janeiro alé ｾＷ＠ de Ago to 
ultim o fatlecer.\nl na Capital Federal 
9. ｾ ＷＴ＠ ｰ ･ｓＢＬｩｊＧＡＮｾＮ＠ sendo I"Ict llo adas pela 
tnberculose I . 7b', -. __ 

---O coaselheiro LUIIIZ"Vi:i, ｲｮｴ｜ｲ Ｎ ｾ ￧Ｎ｡Ｌ ｾ ｾ｟＠

de er illtorvistado por um d,IS ｲ ｯ､｡Ｈ ＭＭ ｾＭ｟ｾ｟ ＢＢＧＺｾ ｾｊ＠
res do «Diario de Noticias (Bahia) a rl,­
, peito da proxima oll3içao presidencial, 
e em sum ma disse: -_·quo a cantl itla­
tu ra RYy DarbOSll nao tinha sido apre-
entada pela Bahia, mas sim pelo ｾ･ ｬｬ＠

governador; se a Bahi a se ｨ ｏｬｬ ｶ･ｾ＠ e re­
solutamente manife lado qu e votar ia 
no til' . Ruy Ilarbosa ｳ ｬｬ ｾ ｴ ･ ｮ＠ taria li su a 
resolução ati; a deciSão fiB al . 

Faz honrosas referO llcias ao dr . AfTon 
so I'enna, que, di z, inspira co nfi anc& 
｡ｯ ｾｳ［ｰｬｲｾｬｯ＠ 'pllb2ico. 

ESPIRITISMO 

(Ao Coronel Antonio Pinto de! 
Costa Carneiro.) 

Antes de tranepOr o peristylo do 
templo augusto das sciencias. em cujo 
s3nctuario já de ha muito deu entrada 
o espiritismo,ou espiritualismo mode1'no, 
hoje vantajosamente em via de @ccu­
par o seu legitimo Jogar na 9rdem das 
graudiosns conquistas da intell igencia, 
s(}b a vigilancia severa dos patriarch!\s 
da sciencia; antes de emmergir as vis­
tas profanas na profund idade phi loso­
phica do facto,longe de pretender pre­
scrutar as'trevas do mysterio a impu. 
gnar as diversas theori<lS emmittitlas, 
eu peço yenia para confessar, conseio 
da minba pouquidade intellectual que 
-é lição o \lue peço, o que aqui pare­
ce um repto lançado ao illustre conhe­
cedor do espirit:smo. 

Profundo na mMeria, rlV?dium feliz, 
indulgente ás duraij invectivas do ma ­
terialUlIllO, lubIl em oppOr ao argll­
mento capcioso,aos roddios da metá. 
phisica, a logica luminosa dos factos, 
não lhe será diffi('il esclarecer-me ｾｯﾭ
bre pontos controversos de doutrin s 
spirita, os quaes, talvez mesmo, a8 
revelações oriundu<! dos espiritos sup e­
riores n1í.o tenha defiuido de forma a 
｣ｯｮｾｯｬｩ､｡ｲ＠ oa :principios do dogma. 

J a pelos que consideram o espiritis­
mo sob o ｰｯｮｾｯ＠ de vista religioso já pe­
los que ｳｾ＠ cOgitam do lado psychologico 
da questao, é por sem duvida eita ma. 
teria que mais se presta a impugn ações 
e SOphl\lmas, a controversias e doestos. 

A lado dos que só admittem 0 8 
corollal'ios dai sciencias positivas ha. 
os que systematicamente tudo repel­
lem, sem o prévio estudo ou exame 
｣ｯｾｳ｣ｩ･ｮ｣ｩｯｳｯ＠ do facto e os que se 
deixam prender na rede fun esta dos 
extasis supersticiosos, adulterando a 
verdade na sua simplicidade grandio­
sa' na sua esmagadora realidade em­
prestando -lhe as roup agens lutuientaa 
da phantamasgoria tumular . 

q s. ｾ＠ ue se dão á pratica. crite riosa du 
espmtismo e que, por effeito da. sua. 
força mediumnitica e por influxo de 

I Deus. se põe em relação directa com os 
eijlllntoB que occup:t1n as distancias 

II pe.lo Cr.eador, estes sl\o acoimlldos de 
yLSlonanos ou con.idol adoa 1ll uitas ve 

t 

J 
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zel .nivr.,1II1atu pr_ de petIaua Ia-
80Dla. 

Phenomenol purameaa 10breDa._ 
raes, d'esde as provII 411 meall ro. 
<dan tes, até a escriptura directa, na ar. 
(loria, ou sobre o papel; lie.de o movi­
mento expontaneo dOB corpos in anima· 
ｾｏｓＮ＠ aia a opposiÇãO nitida e completa 
.do espirito materialisado ou a aU<Üçlo 
<clara de palavras perfeitamente arti· 
'Culadas, sM por sua natureza assom­
b!lOs:l.mel1te extraorrlinariRB, incapa-

1> te :1\ em flagra . . 
uma evasiva SClelltlfica, o que 
c One!tata e sente ·ã evidencia 1 

E, por isso,-:<Iue. assim é, I"?salta a 
mente mil abJ OOQUes, mil conjecturas 
'Il outras tantas duvidas que demandam 
oestudo acurado , áfim de fixar de modo 
l nconOO8s0 a vel'dade verdadeira dos 
ｾ ｨ ･ ｮｯｭ･ｮＮＨＩｳ＠ e das .suas eaUiaB primei· 
Ifue . 

E,l!irva isso dipreambulo, aoque de 
mais temos a expander. 

(Continúa) 
M. G. 

'. - - , P !lIDOS 

AO PUBLICO 

Heml ngos Henriques Dias, ｰｲｾｶｩｬｬ･＠

;ao respeiLavel publico, que de ｯｲｾ＠ em 
'fliaI'lLe , tem sempre grande qllantld.a­
,de de cai, em ileposito na rua da Praia, 
emIrenLe a !Casa do sr . ,José 'Claudlno, 
;a ｾ＠ $000 o sacco ' !ambem tem pc de 
<cal , a 500 rs . o ｾ｡｣｣ｯＮ＠ Tmdo a dillbei-
1"0 a 'Vista . Quem pretender comprar 
I(\ ntoMta,se 'Com asr. Manoel Mano. 

Laauna 7 de Setembro de 1905. " , 
DOlll'fGUS H ENRIQ UE DIAS 

4NNllNClOS 

C..A.S.A. 
Vende-ae uma no arraial do Maga­

Ihaes edificada em 5 braças de Lerras 
e f"ndoa a meia quad'ra. 

P.ara traLar-ae com lanoel A.lano. 

1 Cu, Sa.rdinh, 
Recebeu e tem a venda alem de '.TIn.1· 

tos generos os artigos abaiXO descrlffil­
nados que vende por preços sem com-
ncLencia. 'h'l 
r Rena maUe em ｴ｡ｾＱｲｮｨ｡ｳ＠ e ｾ＠ ｾ＠ t'na-
Vellas de céra,de J olOvllle, dita., stea: 
. de Joinville.superlores - Sab:l 

ｾｾｾ｡Ｚ＠ de cores- Farinbeiras ,.smalla-

d 
. azas Sal-Ca(é-- Kerozenee as, com -

'1 miudezas-
ｭｾ＠ :s casa sendo depcsitaria dos toro 

s a P daria Bom Fim-tem sem­
rados ｾｾｳｰＺｳｩￇＺｬｏ＠ dos Srs. Consumido­
ｾＡＺ＠ ｯｾ＠ bons ".rrados seiu Intos: 

C It.ura de planta •• 
• U • I 
K t 'ornal illUlltrado servirá espeola 

ｬ･ｄ､ｾｾＢＬｲ｡＠ deacripçao das ｮｵｭ･ｾｯｳ｡ｳ＠
n lautas uteis que se adaptam aOB climas 
ｾｯ＠ BrazU. bem 'C!'dmdo de seus modos de 
cultllra c sua utili a e. 

AlJ8ignatura ann ual 11$000 
À CASA ULYSSM encarreg ..... 

"ale_Um To,,_oto 
aviza ao publico que tem sem­
pre em deposito vinho colonial 
de uva, puro,de diversas mar­
CdS a preço rasoavel, fabrica­
do em prensa apropriada e com 
todo esmero que exige tal fa­
brico. Tem tambem aguar­
dente do bagaço da uva. 

o mesmo aconselha os la­
vradores em geral fazer plan­
taçãO em grande escala de a­
moreira para criar os bichos 
da seda sendo este clima pro­
prio para tal industria. 

Encarrega-se de comprar 
todos os casulos de tal ｢ｩ｣ｾｯｳ＠
e tambem a sed a em fio. 

Azambuja 
Grande bartilho 

No Gab. Sul do Estado. 

Deveis fum ar sem receiu os a ram.odoR 
cigurros X ... . T .O . á Vinda 11.0 Gabinete 
Sul do Estadu. 

DENTISTA 
Salomão da C05ta Guerra 

tendo se habilitauo na arte 
dentaria no RIO de Janeiro, 
onde tambem praticou em ga­
binetes dentados, propõe-se 
a executar qualquer trabalho 
concernente a esta arte, co­
mo: 

Obtura-ção plastica-cimen 
tos, phosphatos, platina etc. ｾ＠
obturação, restauraçãO t.otal 
ou parcial a ouro ou a platlOa; 
collocação de dentes a pivot, 
coroas de ourO ou de porcela­
na; dentes em placa de ouro 
ou vu1canlte; dentes sem pla­
ca-Bridge TV ork; concerto de 
dentaduras; extração ､ｾ＠ ｾ･ｮﾭ
tes ou raizes sem a mlOlma 
dor; raspagem de tartaL'O e 
clarificaçrto de dentes etc, 

Garante a perfeição do tI'a­
balho, para o que dispõe oe 
modernos apparelhos em sua 
casa, á praça Conselheiro Ma­
rra desta cidade, onde é en­
contrado todos os dias das 8 
boras da manhã ás 4 oa tarde. 

o v APOR NACIOt..u. 

Vende-se, uma boa casa 
sita á praça Conselbeiro 

Mafra, com porta e jauclla na 
frente, dois quartos, uma sala 
de jantar, um mirante COlO ＨＧｾﾭ

plendida vista para o Campl) 
de J<'ora e o Areal, co:..inhd. 
despensa e um quintal até a 
praia do Potreiro . 

Vende-se o hiaLe nacional r,flPtl"K­
ｾｉＮ｜Ｌ＠ com a 101aç:l.o de 300 alqull­

res de fuinha. ---
Meias de lã de 800 a i 500 

no Gabinete Sul do Estado_ 
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A AO ｾ Ｇａ ｕｄａｮｅ＠

ｷｾ＠

GAB, SUL DO ESTADO' 
-DE- ｾ＠

ｾ｜ｔＤｾ＠ ,,!UW\M de ｾｬ｡ｴｴ｜ｔＤ＠
CHAR nHI \ P.\PEL..\RIA 

ｾ＠

E -ｾｾｹｰｯ ｧＺｲ｡ｰ＠ 1Ia 

ｂｏｒｔｮｉｅｾｔｏ＠ ｃｏｾｊｐｌｅｔｏ＠ DE FL'MOS, y 
Cigarros, piteiras e objcctos deescriptorio ｾ Ｎ＠

FRENTE A EST f' O Tl!LEGTU'PH1CA ｾｾ＠

LAGUNA 
ｾｾｩｾｾｾｾ Ｎｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

LOJA DAS ANDORINHAS ....................................................... 
DE 

Grande deposito de chita de dhersos padrõps, 
merinó, caça, riscaclinho; ca ernlra, diagonal, casine-

ta rnodernas,brin ; gravatas de seda; chapeus desol e cabeça. 
Lenço, collarinho , punhos, abotoaduras, camisas 

para 110men , etc.; prcços os mais rasoaveis. 
Deposito dos agradavels e saborosos 

f.JGOS DA Yr4l 

ｾｾ＠ RUA DA PRAIA --

PHARMACIA AMERICA 
-DE-

ｾｨｬｴｈ＠ ｾ Ｌ ｾ＠ I It"\t tia i \T$1t 
Completo sortimento de droga, productos chimicos e 

pharmareuticos. 
Epecialidade ｮ｡｣ｩｯｾ｡･Ｇ＠ e estrangeiras . . homoepalhia, seruru 

para InJccçõc· hypoul'IlUlcas. 
ｉ ＮｬＧｉｾｬｧ｡､ｯｬ＠ S, lllC:llnad 'ira , sabonetes 

medlclnae , thermometl·os para banhos, etc. 

u 

$ === 2 

A . 
CASA ULYSSEA 
arisa aos seus freg1JezPs e ao public6 

que acaba de recebol' um gran<.l e S(l r­
timanto de: 

Oeculos e penco-nl'z CO Ill graos e <.lo 
cores; Jentes; lindos ｏｾｌＨ｜ｪＬＩｓ＠ para cos­
tu rWilrll'l.JWlt!t 'WL1l'J ｾｊＱＱｬ＿＠ \l Ｇｾ＠ ••. ..•• \­

'oldrouud ｾ＠ ｓｾ＠
GOlnr[flall(Yo). lITI!.ra.s ap _ " . 

_ "OIlOS. 

\Õ1R:r.; ＨＩＧＢｊＺｴｦ･ｾｬ￭ｳＨｮｦｊ￣Ｌｃ｡ ｰ｡ｳ＠ para Cllan-
ps e llchus lintlissimos. . 
. Harmonlcas de sopro o Illagn, ficas 

gailas. 
nclogios para parede e papel a (;,n­

tazia, mignon. "bcas, Jarnprões para 
meza , para pendurar c do gnlatina. 

Lindos brinYlledos. lil'ro com gra 
juras e bonecas vestidas e nuas. gran­
､ｾｳ＠ e pequoninas . 
ｾＮｃｯｭｰ ｬ ｯｬｯ＠ sorlimonlo de ceslas para 

compras, fl ores. ｣ｯｾ ｴｵｲ｡ ｳＮ＠ o,co la , etc., 
dos Illai;; bellos model os. 

OlJj cclo' de loilel e para lJrindes.co­
mo:-sabonetes. aglla floriria. ｣ｯｰｯｾ＠ de 
cores, ｰｯｲｴｾ＠ cartões razos . albuns para 
retralos. caixas com rnusica e muitos 
outros olJjeclos. ' 

Jornu] .. Ie ｾｬｯ､ｮＸ＠

MOD.I ELEGANTE 

ｾｊ｡ｧｮｩｦｩ｣ｯ＠ I'orna' contendo elegantfJ 
modelos (e rm,liuos, lJOr<.lldos e 
roupa branca 1 $000 

E STA Cão 
Com variados e gracioso modl'los 
de bordado roupa branca blu<as 
ele Tem molde , sllpplclIll'l;tn IllIa· 
rarro Nc . 1 700 

GRU,DE; MOl'E'!DE PARIS 

Esplenrlido JOI na l parisien 'e com 
mode los coloridos, de ｳ ｩｬｩ｡ｾ Ｎ＠ blusas, 
rendas, 2$000 

METR OPOLITANO 

ｅｾ｣ｲｩｰｴｯ＠ em quatro lingllas , e con­
ｉ ｾ ｮ､ｯｬ＠ mais do sClscen lo[, modl' los de 
\estIUOS, capas, bordados, rOllpa 
b, anca, collal'll\!lQs rendarlos ele. 

3$500 

ｾｊｲｾｉｃａｓ＠ para piano. de al danez 
Cal'alcanli,.J.Christo. H.Hraga, ele' 

NA CASA ULYSSJ!.:A . 

VE DAS SÕ A D14 ｉＭｬｦＱｒｾ＠

V Ｐｮｾ｛｜ Ｍ ｓ･＠ uma parelha de bestas rara 
cal roças , con,tando de um hurra e 

uma besta, sendo es ta muito proll l'la 
para monlarla. ' 
. Quem pl'!:tender dirija-se a Casa Sar­

dlnha . 

Cignrros Cons! Ih!'iro ＱｬｰｦｬＧｦｩ ｾ＠ pre-
ｰｲｾｾＨｬｯ ﾷ＠ r(lln Nre<'Íal flllLO. o GAB-
sn DO H.'I ADO. 

C.\RTOES rOST\ES - Com 

,islils, ｴｾ＠ i'os,plwlllas ia r IIlO('­

düs. 1 o GaL. Sul du Ebtauo. 
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